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EXPEDIÇÃO 

A' AFRICA 

Na qulnta-feira passada, 
partiu para a Africa, a bor- 
do dos paquetes «Peninsular» 
e «Ambaca», uma parte im- 
portante da columna expe- 
dicionária, que vae á nossa 
provinda iTAngola fazer 
honrar, pela força e o pres- 
tigio das armas portuguezas, 
o nome e a dignidade nacio- 
nal. E' sagrada a missão que 
está confiada a esse punhado 
de valentes que partem, na 
incerteza do destino que os 
espera, mas com a inabalá- 
vel confiança de que, comba- 
tendo em defeza de terra 
portugucza, se hão de cobrir 
de immorredoura gloria. 

Nas guerras de Africa 
sempre se demonstrou a bra- 
vura, o valor e a heroicida- 
de dos nossos soldados e 
marinheiros. Em cada palmo 
de terra onde a bandeira na- 
cional tremula, ha vestígios 
de inolvidáveis feitos, a lem- 
brar á admiração e ao reco- 
nhecimento da patria, o no- 

me dos herocs que n'ellcs se 
asslgnalaram. Em todo o 
adusto sólo africano em que 
se hasteia o nosso pavilhão, 
o sangue portuguez jámais 
deixou de correr com honra; 
e quando, no abatimento das 
horas mais dolorosas, o paiz 
aguardava, incerto, o resul- 
tado de combates formidá- 
veis, feridos lá ao longe, sob 
um ceu de fogo, era sempre 
com alvoroçada alegria que 
até nós chegavam as boas 
novas da Victoria. 

No regresso das forças 
expedicionárias, com que en- 
thuslasmo sempre abraçamos 
os nossos soldados e os en- 
chemos de bênçãos pelo seu 
heroico sacrifício e pela sua 
nunca desmentida dedicação 
pela terra que é nossa ! 
Quantos não partiam com a 
alma cruciada de dores, abra- 
çando os seus com enlevo, 
levando na alma, com a cer- 
teza do dever cumprido, a 
força propulsora de toda a 
heroicidade e o incitamento 
de todo o valor ! 

As vlctorias d'Africa fo- 
ram, (diz «O Primeiro de 
Janeiro»), ainda nos últimos 
vinte e cinco annos, a epo- 
peia mais bella e mais fulgi- 
da da nacionalidade portu- 

gucza. Elias fizeram saber 
ao mundo inteiro que o pe- 
queno povo do Occidente, 
apparentemente humilde co- 
mo representação politica, 
era na realidade um gigante, 
e como ta! se mostra za ca- 
paz de continuar, na vida 
contemporânea, o papel dos 
navegantes e dos conquista- 
dores que fizeram a Renas- 
cença e escreveram para a 

historia nacional as suas pa- 
ginas mais brilhantes. 

Que a fortuna bafeje,pois, 

os bravos soldados portu- 

guezes, que n'este momento 
se encontram no mar largo, 
demandando, com o coração 

anelado, a terra que vae ser 
o theatro das suas façanhas, 
que pelos nossos foi conquis- 
tada, e cuja posse fizemos 
sempre respeitar com supre- 
ma honra ! 

E' de sacrifício, na verda- 
de, a hora que passa; mas 
já que o destino nos chama, 
confiemos nos brios do nos- 
so exercito, que vae bater-se 
em terra portugueza, sob a 
bandeira que, como o sym- 
bolo da nossa patria, será 
desfraldada na suprema as- 
piração d^m povo de bra- 
vos, que a honra da nação 
arrasta, pelo caminho da 
gloria e do dever, ao fastígio 
da dignidade cWlca, 

Para o exercito portuguez, 
a cujas mãos a defeza do pa- 
trimónio nacional está confia- 
da, vae n'este momento a 
nossa mais calorosa, a nossa 
mais ardente sympathia. 

Não esqueceremos nunca 
os valentes soldados que par- 
tiram e os que forem juntar- 
se-lhes na lucta que vae fe- 
rlr-se pela honra nacional e 
pela posse legitima do nosso 
território. A essa causa de- 
vemos reservar o máximo 
dos nossos sacrificios, e aben- 
çoados sejam elles, se, como 
sinceramente esperamos, en- 
contrarmos a Victoria, ainda 
mesmo que seja ao termo 
dos mais dolorosos soffrl- 
mentos. 

AGRICUI/rURA 

A CULTURA DAS8ARV0RES 

DE FRUCTO 

Um paiz essencialmente 
agrícola como o nosso, do- 
tado de um clima excellente 
para a producção de todos 
os generos agrícolas, devia 
exportar . grandes quantida- 

des de fructas, tal não suc- 
cede porém, pois áparte al- 
guma maçã, laranja e uva 
para preparação de mostos, 
não exportamos outras fruc- 
tas a não ser o figo sêcco, 
uma das maiores fontes de 
riqueza da província do Al- 
garve. 

As fructiferas são lá fóra 
alvo dos maiores cuidados; 
no nosso paiz os cuidados 
consagrados, reduzem-se na 
maior parte dos casos á apa- 
nha do fructo, sendo poucos 
os lavradores que cuidam da 
sua póda, da sua adubaçãoe 
do tratamento invernal e pri- 
maveril. 

A arvore de fructo carece 
de ser podada racionalmen- 
te, limpa dos musgos e dos 
diversos parasitas que a ata- 
quem e até dos ataques dos 
insectos, fazendo-se-lhe tra- 
tamentos de inverno e pri- 
mavera quando necessários. 

Os pomares necessitam 
também das competentes ca- 
vas e adubações. 

Para muitos lavradores o 
único meio economlco e ra- 
cional de fertilisar os seus 
terrenos é o emprego do es- 
trume de curral; estrume de 
curral preparado como é na 
maioria dos casos insuficien- 
tíssimo porque, posto em 
rrêdas sobre terreno, a chu- 
va o lava de parte dos seus 
elementos nobres e o sol faz 
com que por evaporação el- 
les também diminuam, em- 
pobrecendo-o em elementos 
nobres; muitos lavradores o 
reconhecem já hoje e recor- 
rem ao complemento das 
adubações chimicas apropria- 
das aos terrenos e ás exi- 
gências das plantas, obtendo 
assim uma melhoria de qua- 
lidade e um augmento de 
producção. 

E1 devido ao emprego ra- 
cional dos adubos que o 
Alemtejo, augmentou de um 
modo considerável a sua 
producção. 

O que succede com os ce- 
reaes succede com todas as 
outras culturas que têm as 
suas exigências culturaes e 
que para bem se desenvol- 
verem necessitam que lhes 
sejam fornecidos os elemen- 
tos fertilisadores nas dóses 
em quantidades sufficientes 
e no estado de mais rapida 
e melhor assimilação. 

E' deveras para lamentar 
que possuindo nós em Por- 
tugal uma tão grande varie- 
dade de arvores de fructo, 
estas sejam como se vê tão 
pouco cuidadas, de forma 
que não dêem resultados 
compensadores. 

Infelizmente os nossos la- 
vradores muito apegados á 
rotina vendo que as suas ar- 
vores de fructo vão produ- 
zindo muito ou pouco, sup- 
põe que cada producção não 
empobrece e depaupera ca- 
da vez mais a planta e o 
terreno e não vêem que a 
qualidade será cada vez mais 

1 inferior. 
1 Todos os seres vivos ca- 

recem de se alimentar, e 
todos conhecem sem duvida 
o aforismo de que: «sacco 
vasio não se tem de pé». 

As arvores de fructo ti- 
ram do terreno, para for- 
marem as suas raízes, tron- 
cos, ramos, folhas e fructos, 
uma considerável quantida- 
de de elementos fenilisantes 
existentes no solo e que não 
voltarão a este por comple- 
to, dáda a exportação que 
se faz do producto da plan- 
ta. 

E' fácil concluirmos, que 
se não restituirmos ao solo 
os elementos que d^lle se 
tiram, se dará um desfalque 
no stock existente no terre- 
no, por muito rico que elle 
seja, e como consequência 
immediata surgirá o defi- 
nhamento das colheitas e a 
sua diminuição. 

Do exposto, e vista a pos- 
sibilidade de podermos aug- 
mentar as colheitas e a ex- 
portação dos nossos fructos 
é claro que tudo nos indica 
que devemos empregar to- 
dos os meios para se conse- 
guir tal desideratum. 

Infelizmente no geral os 
nossos lavradores só pensam 
em obter grandes colheitas, 
desejando por isso possuírem 
arvores de grande porte, 
sendo sabido que o desen- 
volvimento exagerado preju- 
dica a qualidade e que o 
equilíbrio vegetativo sómente 
se obtém fazendo pódas e 
adubações racionaes, além 
dos outros trabalhos cultu- 
raes. 

Necessário se torna lem- 
bra rmo-nos que o que mais 
convém não são as grandes 
producções de fructos ordi- 
nários, mas sim as produc- 
ções regulares de fructos 
bons. 

Os estrumes devido ao seu 
mau preparo não podem fa- 
zer face ás exigências das 
culturas, a não ser que fos- 
sem empregados em taes 
quantidades que o seu em- 
prego não seria pratico. 

As arvores de fructo pre- 
cisam de azote, acido phos- 
phorico e potassa e cal, e as 
dóses destes elementos va- 
riam consoante o estado e 
desenvolvimento da arvore e 
a riqueza do terreno. 

Tem-se verificado que a 
potassa contribue para o mais 
rápido amadurecimento, 
maior rapidez, aroma e co- 
loração dos fructos; logo pa- 
rece indicado que os nossos 
lavradores procurassem por 
experiências successlvas, bem 
ordenadas e conduzidas, che- 
gar a conclusões definidas 
que lhe traçassem o caminho 
a seguir de futuro nas suas 
explorações de fructiferas, de 
fórma a obterem o desejado 
resultado. 

Cardoso Guedes. 

rmuitrlw d'Jifncii 

VI.MIA AMERICANA 
"ventse 

João da Cunha Moraes 

(A proposko da partida das nossas forças) 

Olhai, que ledos vão por varias vias, 
Quaes rompentes leões, e bravos touros, 
'Dando os corpos a fomes, e vigias, 
A /erro, a fogo, a settas, e pelouros: 
A quentes regiões, a plagas frias, 
A golpes de Idolatras, e de Mouros, 
A perigos incógnitos do mundo, 
A naufrágios, a peixes, ao profundo : 

Por vos servir a tudo apparelhados. 
De vós tão longe sempre obedientes 
A quaesquer vossos ásperos mandados. 
Sem dar resposta, promptos e contentes: 
Só com saber que são de vós olhados, 
Demonios infernaes, negros, e ardentes 
Commetterão comvosco, e não duvido 
Que vencedor vos façam, não vencido. 

Favorecei-os logo, e alegrai-os 
Com a presença, e leda humanidade: 
De rigorosas leis desaliviai-os. 
Que assim se abre o caminho d santidade : 
Os mais experimentados levantai-os. 
Se com a experiência tem bondade 
Para vosso conselho; pois que sabem 
O como, o quando, e onde as cousas cabem. 

Todos favorecei em seus ojicios. ' 
Segundo tem das vidas o talento: 
Tenham Religiosos exercícios 
'De rogarem por vosso regimento ; 
Com jejuns, disciplina pelos vícios 
Commwts, toda ambição terão por vento; 

Que o bom Religioso verdadeiro 
Gloria vã não pi etende, nem dinheiro. 

Os Cavalleiros tende em muita estima; 
Pois com seu sangue intrépido, e fervente 
Estendem não sómente a Lei de cima. 
Mas inda vosso império proeminente; 
Pois aquelles, que a tão remoto clima 
Vos vão servir com passo diligente. 
Dons inimigos vencem, uns os vivos, 
E (o que é mais) os trabalhos excessivos. 

(Dos ' Lusíadas» —Canto X) LUIZ DE CAMÕES. 

4 collaboração das 

mulheres 

Em um diário dos mais 
considerados do Porto lêmos 
que as mulheres, desde que 
se embrulham em negocios 
do Estado, procurando inter- 
vir nos actos dos seus mari- 
dos, tornam-se profunda- 
mente antipathicas, e a von- 
tade que ao articulista dá, é 
sofraldar-lhes as saias, para 
lhes applicar uma boa dose 
de açoites. 

Afim de justificar o dizer 
cita duas ou quatro figuras 
históricas, cuja influencia 
junto dos homens não foi 
hpnitfirn 

Occorre-nos fazer uma pe- 
quena observação, e é que 
homens tem havido por egual 
funestos á boa marcha das 
cousas,—conselheiros, inspi- 
radores, entromettidos, em- 
fim, mais nocivos que utels, 
o que deveria /evar estes 
censores a dizer que a influ- 
encia de pessoas ignorantes 
ou más, é prejudicial sem- 
pre, e não apenas quando 
essa influencia é exercida 
por mulheres. 

Se esta razão não conven- 
ce, temos outra,e é que n^tn 
crescido numero de ensejos 
a presença de mulheres tem 
sido utílissima ao homem, 
como se demonstra no caso 
do radio, descoberto em con- 
sequência de trabalhos feitos 
em commum entre o sábio 
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ainda nós, para evitar que 
sc di^a ou pense ter sido 
mais honorifica e mais fan- 
tasista que real a collabora- 
ção d'el!a nos trabalhos do 
marido, acrescentar que tan- 
to essa cooperação foi cffecti- 
va, reai e verdadeira, tanto 
a capacidade cerebral da es- 
posa era e é efficaz, valiosa e 
considerável, que o governo 
francez a nomeou, após o 
decesso do grande sábio, 
professora de physica geral 
na Sorbonne. 

Exemplos corno este po- 
diam citar-se ás dúzias, ad- 
vertindo que. como muito 
bem disse Walsh, é mais 
admirável encontrar uma sa- 
bia que cem sábios, atten- 
dendo ás ditferenças de edu- 
cação que se ministra a ra- 
pazes e raparigas, e á gran- 
de somma de obstáculos ma- 
teriaes, dc preconceitos, de 
attrictos de toda a espccie 
que, adíilta, ã'mulher'tern 
de vencer para lograr ser 
alguma ' cousa de préstimo. 

Mas não vale a pena in- 
sistir na demonstração da 
these com a citação de eguaes. 
casos. Bastará indicar um 
analogo, que é tudo quanto 
pôde haver de mais eloquen- 
te. Tratava-se de um con- 
curso aberto pelo governo 
suisso, sobre a theoria do 
imposto. (Note-se a circums- 
tancia de tratar-se aqui d'um 
assumpto que rossa de perto 
pela sciencia politica se aca- 
so não é a essencia da pró- 
pria politica, precisamente 
aquelle ramo de conhecimen-, 
tos humanos em que o ar- 
ticulista não deseja ver som- 
bra de mulheres). 

Entre os concorrentes en- 
contrava-se Proudhon, o no- 
tável economista francez que 
vinha de expelir os bofes pela 
bôcca fóra para demonstrar 
a incapacidade feminina sob 
o ponto de vista iniellectual. 

Outro concorrente era 
Clemence-Royer, sabia eco- 
nomista, regente do curso 
de phylosophla para mulhe- 
res, e profunda cullaborado- 
ra de Pascal Duprat, e um 
dos cerebros emfim mais 
bem organisados, mais po- 
tentes do século que andou. 

Pois senhores, os traba- 
lhos «Testes dois espíritos, os 
fructos das lucubrações des- 
tas duas cabeças prodigiosas 
eram de tal ordem que o ju- 
ry dividiu o primeiro pre- 
mio por ambos. 

E comtudo Proudhon era 
um homem, e Clemence- 
Royer uma mulher. 

Francamente, havia lugar 
para, não dizemos já com 
açoites mas por qualquer ou- 
tro modo, inutilisar ou se- 
quer censurar estas duas 
mulheres por se haverem in- 
gerido era assumptos que 
pelo commum, são ds com- 
petência dos homens ? Tudo 
nos leva a crer que pensa- 
mos consoante a verdade 
quando affirmamos que os 
inconvenientes em geral at- 
tribuidos a mulheres só por 
serem mulheres, derivam an- 
tes, derivam em absoluto 
dessas creaturas não terem 
querido, não terem sabido 
ou não terem podido cultivar 
as suas faculdades tanto 
quanto cultivariam se fos- 
sem homens, e como essa 
lamentave! deficiência, essa 
lacuna provem mais do melo 
que propriamente d'éllas, e 
como' esse melo somos nós 
que o determinamos com os 
nossos caprichos, os nossos 
preconceitos, o nosso egoís- 
mo, succede que a responsa- 
bilidade ou a culpa da falta 
de cultura na mulher é toda, 
é completa e é absolutamente 
de aquelles mesmos que mais 
cruelmente e com maior des- 
amèr a tratam. /.«/? Leitão. 

v mu 

Até hontem, ainda nada 
estava resolvido sobre a so- 
lução da crise, parecendo, 
segundo uns, que o novo 
ministério será de concen- 
tração republicana sob as 
bases de politica interna e 
externa já conhecidas e, se- 
gundo outros, extra-partida- 
rio. 

Diz-se que no partido de- 
mocrático ha divergências 
sobre o modo de solucionar 
a crise e também se diz que 
o sr. dr. Brito Camacho, in- 
digitado chefe do futuro ga- 
binete, está prompto a for- 
mar governo, mediante ga- 
rantias e apoio indispensá- 
veis. 

A «Lucta» publica um ar- 
tigo assignado pelo sr. dr. 
Brito Camacho, do qual ex- 
tractamos os seguintes perío- 
dos ; 

«Uma noite, como succe- 
dia muitas vezes, o sr. pre- 
sidente do ministério convi- 
dou-nos a irmos-lhe fallar 
quando acabássemos a faina 
do jornal, dizendo-nos que 
podíamos ir a qua'qucr ho- 
ra, até de madrugada. Fo- 
mos, eram duas horas. Sua 
ex.a expoz-nos o caso espe- 
cial de que se tratava, e fica- 
mos depois conversando so- 
bre a politica em geral. La- 
mentando ambos a situação 
parlamentar criada, e ambos 
concordando em que a Re- 
publica não poderia caminhar 
abordoada á muleta escorre- 
gadia do democratistno, nós 
dissemos a sua ex.a que lhe 
competia, na sua qualidade 
de chefe do governo, inter- 
vir efficazmente para que um 
tão lamentável «gachis» não 
durasse por mais tempo. O 
partido democrático, de ten- 
dências radicaes, estava ccns- 
tituido; era necessário cons- 
tituir o partido conservador, 
que o refreasse nos seus ím- 
petos e evitasse que o exer- 
cício do Poder fosse por cl- 
le monopolisado. Se era sua 
opinião que dos dois partidos 
embrionários, unionistas e 
evolucionistas, por motivos 
que á sua consciência se im- 
puzessem, o evolucionista de- 
veria ser o partido conser- 
vador da Republica, que se 
servisse legitimamente do 
Poder para se realisar esse 
«desideratum». A União Re- 
publicana formou-se par? ser 
um partido de governo; mas 
sendo necessário que ella 
desappareça para que a Re- 
publica se estabilise, isto é, 
para que o seu funcciona- 
mento seja normal, de boa 
vontade acceita o sacrificio, 
visto nada mais pretender 
do que o bem da Nação, li- 
gado indissoluvelmente á se- 
gurança e ao prestigio das 
suas instituições politicas. E 
recorda-nbs bem de termos 
dito ao sr. Bernardino Ma- 
chado, já de pé, para nos 
retirarmos, que alguma vez, 
quando o julgássemos oppor- 
tuno, havíamos de repetir 
em publico o que acabava- 
mos de lhe dizer, porque lhe 
disséramos alguma coisa que 
havíamos longamente medi- 
tado.» 

(>A União Republicana não 
péde o que nega aos outros; 
está prompta a assumir o 
Poder, mediante as indis- 
pensáveis garantias, e está 
prompta a coparticipar do 
Poder em termos que a si- 
tuação anómala cm que nos 

encontramos termine d,uma 
vez para sempre. 

Isso pôde conseguir-se sem 
ella ? 

Que o faça quem para is- 
so tem qualidade, que a 
União Republicana não pre- 
cisa de fruir os benefícios 
nem prender se ás responsa- 
bilidades do Poder para ho- 
nestamente servir a Repu- 
blica.» 

NOTICIÁRIO 

EXPEDIENTE 

Tendo terminado o 21.° anno 

de publicação do JORNAL DE 

MFXGAÇO, rogamos a todos os 

nossos estimáveis assignantes a 

fineza de satisfazerem a impor- 

tância da sua assignatura logo 

que lhes seja apresentado o com- 

petente recibo, o que desde já 

muito agradecemos. 

Dr. Euz d'Almeida 

Em serviço do Ministério 
TInstrucçao, esteve ha dias 
n?esta vutà o sr. dr. Luz 
d^lmelda, illustre deputado 
da Nação, diplomado pelo 
Curso Superior de Lettras e 
muito digno Inspector das 
bibliothecas Populares. 

Sua -ex.a, que foi a primei- 
ra vez que veio ao Alto Mi- 
nho, ficou deveras encantado 
com as bellezas da nossa 
terra e prometteu, na próxi- 
ma primavera,fazer-nos uma 
visita mais demorada. 

A sua ex.a os nossos cum- 
primentos. 

llercado quinzenal 

Em virtude do mau tem- 
po foi pouco concorrido o 
mercado quinzenal, realisado 
hontem n^sta vlUa, sendo, 
por esse motivo, transferido 
para o proximo dia 17. 

Cirande Pechincha! 

?e desejaos possuir CAMISAS 
bem feitas e de fino zephir in- 
glez, iJe á loja do CARDOSO, 
que é o agente da Camisaria Mo- 
derna, uma das mais importantes 
do Porto. Tudo bom e barato! 

Cedência 

O sr. ministro do fomen- 
to auctorisou a cedencla, por 
venda, ao ministério da guer- 
ra, do terreno necessário pa- 
ra atravessar as muralhas de 
Monsão com a estrada das 
Portas do Sol ás Caldas do 
mesmo nome. O engenheiro 
Caetano Marques de Amo- 
rim foi incumbido para ou- 
torgar na escriptura. 

 1C4CÍH*— 

Para o Ceo 

Alou-se, no ultimo domin- 
go, um estremecido filhinho 
do sr. Adelino Moura dos 
Santos, muito digno mestre 
encarregado do posto de Ma- 
rinha d^sta villa. 

Os nossos cumprimentos. 

 «I»  

nVTPV Ifl fresco, recebido di- 
IfafillUU rectamente da Scrrn, 
e o que ha de mais fino no géne- 
ro, só sc vende no CARDOSO. 

Aos nossos assignau- 
tes do Pará 

Aos nossos estimáveis as- 
signantes do Pará que, por 
intermédio do nosso sollicito 
correspondente e bom ami- 
go, sr. Antonio Alves Sal- 
gado, se dignaram satisfazer 
a importância da sua assig- 
natura aqui deixamos consi- 
gnado o nosso mais vivo 
agradecimento. 

Aquelles, porém, que ain- 
da o não fizeram, esperamos 
dever a fineza de o fazerem 
quanto antes, a fim de po- 
dermos regularisai a nossa 
cscripturação, 

   

O tempo 

Teem sido de rigoroso in- 
verno os dias que vão cor- 
rendo, o que muito tem be- 
neficiado a agricultura. E, se- 
gundo os prognósticos de 
Sfeijoon, parece que assim 
continuará, pois, na sua pre- 
visão «festa quinzena, nos 
diz: 

Nos dias 10 e n, chuvas 
no noroeste e norte, com 
ventos sudoeste e noroeste. 

No dia 12, baixa a tempe- 
ratura e haverá chuva e ne- 
ve no norte e nordeste; ven- 
tos oeste e norte. 

No dia i3, alguma chuva 
no oeste. Baixa a tempera- 
tura na Galiza. 

Nos dias 14 e õ, chuvas 
no noroeste e norte. Aug- 
menta a perturbação atmos- 
phcrica. 

  

L 

sortido de calça- 
do para homens, 

   senhoras ecrean- 
ças, proprio para a epocha inver- 
nosa, chegou á REPUBLICANA. 

Especialidade em botas, sapa- 
tos, chancas, pantufas, etc. 

Visitem este antigo e acredita- 
do estabelecimento,do amigo Car- 
doso, com o qual ninguem pódc 
competir em preços. 

   

Eallccimcntos ,.• Tf - •' J 

Na passada terça feira, 
falleceu na sua casa da Car- 
pinteira,freguezia de S. Paio, 
a sr.3 Rosa Florinda Mei- 
xdró, presada mãe dos srs. 
Antonio, Manoel e José Go- 
mes, abastados proprietários 
d^quella freguezia. 
. O seu funeral, realisado 
hontem, foi muito concorri- 
do. 

Os nossos pesaertes a toda 
a família da finada. 

* 
Na villa de Castro Labo- 

reiro, onde se encontrava de 
serviço, falleceu também, 
hontem, o soldado da Guar- 
da Fiscal, Manoel Ignacio 
Meixeiro. 

Era ainda muito novo e 
cumpridor dos seus deveres, 
razão porque o seu passa- 
mentu é muito sentido. 

Que descance em paz. 

PHAPEUS E GUAROA-SQES 
U Grande sortido 

chegou á REPUBLICANA 

—— 

missão de serviço 

Em missão de serviço 
publico a sollicitação do 
Ex.mo Governador Civil de 
este districto, partiu para os 
Arcos dc Val-de-Vez o sr. 
José Vale, lllustrado chefe 
da secretaria da Camara 
Municipal do concelho de 

' Monsão, 

comnisslD 
EXECUTIVA 

Sessão de g de de{embro 

Vice-presldencia do sr. Jo" 
sé Antonio d^breu Carnei- 
ro, com assistência dos vo- 
gaes, srs. José de Sousa Lo- 
bato, Augusto Cesar Gomes 
Pinheiro e Antonio Evange- 
lista Pereira. 

Aberta a sessão, tratou-se 
do seguinte 

EXPEDIENTE 

— Foi lido um officio do 
Ex.mo Governador Civil d'es- 
le districto, a pedir a Opi- 
nião d^sta commissão sobre 
o contheudo da circular que 
lhe foi enviada pelo Minis- 
tério do Interior ácerca das 
deficiências, lacunas e incon- 
venientes até agora notados 
na execução da lei adminis- 
trativa de 7 d^gosio de 
1913. Para responder. 

— Idem dos delegados pa- 
rochiaes da freguezia de Pa- 
ços, a participarem que não 
ha casa alguma disponível 
que sirva para habitação dos 
professores tfaquellá fre- 
guezia. Deliberado resolver 
sobre o assumpto quando es- 
teja presente o vogal sr. Lo- 
pes. 

— Concedido subsidio dc 
lactação, por msis 6 mezes, 
a Maria Rosa Sérvio, da fre- 
guezia de S. Paio. 

— Quanto á reclamação 
apresentada por José Manoel 
Alves dXJliveiía, arrematan- 
te da reconstrucção do i.0 

lanço da estrada municipal 
de Prado a Paderne, pelo 
/ogal sr. Pereira foi dito: 
que, quanto ao empedrado, 
propunha se esperasse que 
fosse aberta a respectiva 
caixa, a fim .de se verificar o 
empedrado que existe para, 
com mais exactidão, se ave- 
riguar se ha ou não motivo 
para abonar qualquer diffe- 
rença; com relação aos dois 

•pequenos muros a fazer, pro- 
punha também que, vista a 
deficiência do projecto, seja 
abonada a importância d1 um 
d,esses muros, e, finalmen- 
te, com relação ao muro de 
Cortinhas, que é dc opinião 
que deve principiar com 80 
de largo, até i.m de altura 
e, d^hi para cima, com 60 
até prefazer a cubagem cons- 
tante do referido orçamento 
ou projecto. Approvado. 

— Acerca das reclama- 
ções apresentadas por alguns 
professores officiaes d'esfe 
concelho e Antonio Joaquim 
de Neiva, professor aposen- 
tado, contra a contribuição 
lançada sobre os seus orde- 
nados, foi deliberado que as 
referidas reclamações sejam 
presentes á Camara Munici- 
pal na sua primeira sessão a 
fim de se resolver definitiva- 
mente sobre o assumpto. 

— O vogal sr. Pereira diz: 
que em virtude de ainda não 
ter sido retirada a grade do 
buraco existente no muro 
pertencente aos herdeiros de 
D. Thereza Mosqueira d^l- 
meida, na rua de Baixo, d^s- 
ta villa, impedindo assim o 
escoamento das aguas que 
ali affluem, propunha que 
fossem intimados os mesmos 
herdeiros, na pessoa do sr. 
Augusto Jayme d^lmeida, 
para no praso de 8 dias 
mandar retirar d^quelle lo- 
cal a referida grade, sob pe- 
na de se mandar proceder 
áquelle trabalho por conta 
da Camara, e bem assim a 
mandar proceder, dentro do 
seu quintal, á limpeza do re- 
go da levada que entra pelo 
largo da Missricordia. Ap- 
provado. 

— Foi deliberado officiar 
ao sr. sub-delegado de saúde 
perguntando se já vistoriou 
o local onde existe uma re- 

trete pertencente a Francis- 
co Antonio Esteves, dos 
Moinhos, de Paderne, con- 
forme lhe foi communicado, 
retrete que se acha á mar- 
gem do caminho que dá ser- 
vidão para aquelle logar e, 
caso affirmativo, se a acha 
em condições de continuar 
n'aquelle local. 

— Presente o balanço da 
thesourarla accusando um 
saldo de 1.5ft4tô09,&. 

— Auctorisados diversos 
pagamentos. 

 —' 

Assassinato 

No dia 6, cerca das 7 ho- 
ras da noite, deu-se um cri- 
me de assassinato na taber- 
na de José Manoel Ferreira 
da Silva, sita á rua da Ban- 
deira, da cidade de Vianna 
do Castello, sendo victima 
aquelle Ferreira da Silva e 
auctor, segundo se diz, o 
máritimo José Gonçalves de 
Araujo, que já foi captura- 
do, assim como os seus com- 
panheiros José Albino da 
Cunha, pescador, e Antonio 
da Silva. 

Deu logar ao crime uma 
grande desordem occorrlda 
na alludida taberna, por cau- 
sa dmma rapariga chamada 
Thereza Pisca que o Araujo 
namorava e que recebia tam- 
bém os galanteios de outro 
individuo. 

 — 

Maldita seja a guerra I 

Para se prevenir da crise que 
agora atravessamos o Cardoso, ali 
da 'Republicana, comprou uma 
grande quantidade de camisolas 
de lá e algodão, bem como blusas 
de lá para senhora, lindos chailes, 
toucas para creanças, luvas, etc., 
o que tudo vende baratíssimo. 

«— 

Carro tombado 

Ante hontem, cerca das S 
horas da noite, quando o 
carro do correio sc dirigia 
d^sta villa para S. Grego- 
rio, ao chegar ao sitio de S. 
Julião, devido a ter-se apa- 
gado a luz da respectiva lan- 
terna e á escuridão da noite, 
porque o carro se abeirasse 
d,uma pequena rampa, tom- 
bou, produzindo este facto 
grande gritaria por parte dos 
passageiros, alguns dos quaes 
soffreram escoriações ainda 
que de pequena importância. 

Ao local occorreram logo 
muitas pessoas a prestar au- 
xilio, sendo o carro, que sof- 
freu também alguns prejuí- 
zos, substituído por ortrò, 
assim como os cavallos. 

A falta de luz dá sempre 
logar a consequências d^s- 
ta ordem e por isso é conve- 
niente haver o maior cuida- 
do para evitar qualquer des- 
graça. 

  

? ? ? 

As pessoas que usem GRAVA- 
TA e quizerem possuir uma dita, 
fina c moderna, o que ha de mais 
chie e barato, visitem A Republi- 
cana, do Cardoso. 

 «Ht»*  

Junta de inspecção 

A Junta Divisionária d'es- 
ta Divisão, reunida em Bra- 
ga no dia 7 do corrente, 
manteve as decisões tomadas 
pela junta anterior, o que 
representa um acto de jus- 
tiça. 

—— 

LOUCA OE PORCELLANA EDA "VISTA 
âicnoc", Gostos lindissimos. Só 

1 a vencje j0g0 ja Cunha 
Moraes. 



$ ornai de Melgaço 
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FAJZEXvI A.isr3sros 

Domingo — o sr. D. Luiz Angniano Rodrigues. 
Segunda feira — a ex.1"3 sr.a D. Rosa Gomes Vianna. 
Terça feira — a ex.raa sr." D. Florinda da Gloria dos Santos 

Lima e o sr. Antonio Alves Salgado. 

Partiu para Lisboa, acompanhada de seus netos a interes- 
sante Mimi e o sr. José Ferreira Las-Casas Júnior, a ex.ma 

sr.* D. Maria Rosa Las-Casas, respeitável senhora d"esla villa. 
— Vimos aqui na semana passada o sr. dr. Germano Au- 

gusto Fernandes, distincto facultativo municipal do concelho 
de Famalicão. 

— Esteve em Rraga o sr. Aurelio d^raujo Azevedo, acre- 
ditado commerciante d^sta praça. 

— Tem passado incommododo o sr. P.e Annibal Passos, 
nosso estimado conterrâneo e Ulustrado director do «Gollegio 
da Beira Mar», em Leça da Palmeira. 

— Em visita ás escolas d"esle concelho, esteve entre nós 
o sr. Alfredo Manoel de Sá Villarinho, muito digno inspector 
escolar d'eslc circulo. 

— Vindo do Pará, chegou ha dias a esta villa o sr. Hora- 
cia dos Santos Lima, prosado filho da ex.lna sr." D. Maria de 
Nazareth Esteves dos Santos Lima. 

— Vimos, hontem, n'esta villa o sr. dr. Ladislau de Mo- 
raes o suas ex.mas fiihas D. Maria e f). Carlota de Moraes, e 
os srs. Manoel Francisco da Ponto e Manoel Simões Maia e 
sua presada esposa, de Wonsão. 

-— Regressou hontem a esta villa, com sua ex.""' esposa, 
o sr. Manoel Gonçalves da Cunha, considerado commercian- 
te da praça do Pará. 

Falta de seiios 
s trocos 

Na thesouraria de finanças 
dVste concelho não ha, ha 
muitos dias, á venda sellos 
de imposto do valor de i 
centavo nem de '/a centavo 
dos do correio, assim como 
trocos, o que tem causado 
consideráveis prejuízos ao 
povo c ás repartições publi- 
cas. 

Pedem-se providencias. 

Contra a dehllfdade e 
para sustentar as 

(orças 

Recommendamos o Vinho 
Nutritivo de Carne, de Pe- 
dro Franco & C.a, por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelos Governos e au- 
ctoridades sanitarias de Por- 
tugal e Brazil e por ter sido 
premiado com medalhas de 
ouro em todas as exposi- 
ções nac.onaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacia, pa- 
ra enriquecer o sangue e le- 
vantar ou sustentar as forças, 
centenares dos mais distin- 
ctos médicos. Um cálix d^ste 
vinho representa um bom 
bife. 

 «Hg*  

aberta a antiga barbearia 
Mendes, d^sta villa, s fren- 
te da qual se encontra pes- 
soal habilitado. 

Ahi fica o aviso. 

ANNUNCIOS 

EDITAL 

Pagamento 

Na thesouraria d^ste mu- 
nicípio está em pagamento o 
subsidio e vencimento dos 
professores respeitante ao 
corrente mez, e renda de 
casas do 4.0 trimestre. 

Estampilhas flscacs 

Como já noticiamos ha 
tempos, cessa em 3i do 
corrente mez a circulação e 
validade das estampilhas fis- 
caes actualmente em vigor e 
começará a adoptar-se em 1 
de janeiro de 191Õ o novo 
padrão. 

- — 

Barbearia 

Pedem-nos para tornar- 
mos publico que se acha 

\ commissão executi- 
va da Camara Muni- 
cipal do concelho de 
Melgaço: 

FAZ PUBLICO que no 
dia 23 do corrente 

mez, pelas 14 horas, vão á 
praça para serem arremata- 
dos em hasta publica, á por- 
ta do edificio dos Paços do 
concelho, os impostos indi- 
rectos municipaes a cobrar 
no futuro anno de igi5, as- 
sim como os serviços da il- 
luminação publica e limpeza 
das ruas d^sta villa. As des- 
pezas da praça são á custa 
dos licitantes e as bases das 
licitações acham-se patentes 
na secretaria da camara, on- 
de podem ser exanvnadas 
em lodos os dias úteis, des- 
de as g ás lõ horas. Para 
constar se passou o presente 
e idênticos que vão ser af- 
fixados nos logares do cos- 
tume. Melgaço, 2 de dezem- 
bro de 1914. 

Pelo Presidente, 

José Antonio d'Abreu Car- 
neiro. 

Declaração 

Angelina Maria de Sousa 
e Maria Joaquina de Sousa, 
lavradoras, da freguezia de 
Chaviães, declaram que pes- 
soas chegadas do Pará affir- 
mam ser faliecido Luiz Can- 
dido Gomes dfAbreu, e que 
se propõem, caso este facto 
seja verdadeiro, a fazer an- 
nullar no juizo competente 
qualquer venda que se faça 
de hoje em deante dos bens 
a este pertencentes. 

Melgaço, 20 de novembro 
de igH- 

Etlsios de 50 dias 

NO Juizo de Direito d^s- 
ta comarca, e cartório 

do 2.0 officio, correm éditos 
de 3o dias, a contar da se- 
gunda publicação d^ste an- 
nuncio no «Diário do Gover- 
no», a citar Justino de Sou- 
za, de maior edade, auzente 
em parte incerta, para assis- 
tir a todos os termos até fi- 
nai do inventario a que se 
procede por fallecimento de 
seu avô Manoel José de Sou- 

za, viuvo, morador que foi 
no logar de Queirão, fregue- 
zia de Paderne, sob pena de 
revelia. 

Melgaço, 5 de dezembro 
de 1914. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 

O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 
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Dominaios Alves da Silva 

Rua Douior Tlophilo Braga 

[V 1 'ESTE estabelecimento de ourivesaria encon- 
iN tra-se um grande sortido de 

cordões, cadeias, trancelins, broches, anéis, pulsei- 

ras, argolas, medalhas, berloques, 

estojos de prata próprios para brindes, etc. 

Obras recebidas directamente da frabrica. 

PREÇOS MODICOS 

Fazem sc concertos de ouro e prata 

Def 

GRAND PRIX 
O MAIOR PREMIO DA EXPOSIÇÍO - LONDRES 1904. 

Xarope Peitoral James 
Frtrnlaft) com medalhas de oure nas expcsltfwi Lisboa 1888, 

Paris 1889, Belem 1893, 
Arrrers 1884, Londres 1004, Rio do Janeiro 1908, etc. 

Heroico contra todas as afeções dos 
orgãos respiratórios, taes como: tosses 
rebeldes ou convulsas, ataques asmá- 
ticos, bronquites agudas ou crónicas. 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Saúde Publica de Portugal e pela Ins- 
pectoria Geral d'Higiene dos E. U. do 
Brazil. < VENDA 6M TODAS AS FAKMACIAS. 

Geral; FARMACIA FRANCO, FILHOS 
PEDRO FRANCO & C.' 

RUA DE BELEM, 147—LISBOA 
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Ourivesaria e relojoaria l \ 1 \ 0 

—DE— 

Rua Nova do Commcrclo 

—* MONSÃO *— 

N^ste estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado soitido de objectos 
dVuro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para 
senhora (últimos modelos,), ditos de sala e meza e 
pm variado sortido em estojos e objectos para brin- 
des. Longines, relogios cPaíta precisão. Fazem se 
todos os concertos em ouro e prata assim como em 
relogios, garantindo todos os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos freguezes e ao publico em ge- 
ra! recommendamos que não comprem doutra par- 
te sem primeiro visitarem o nosso estabelecimento 
na rua do Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta ourivesaria percorre todas 
as feiras clrcumvisinhás onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos. 
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Joaquim feleuís 
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NVste estabelecimento encontram-se todos os 
generos de mercearia. Especialidade em chá. café, 
àssucar refinado c azeite, com i 1/2 grau de aci- 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno; 
completo sortido em fazendas de lã c algodão; co- 
bertores, desde õõo reis a reis; uma grande 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- 
péus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- 
iogo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- 
possivel enumerar. 

Ma chinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
certos e instrucções, grátis. 

Vender uiu!(o e ganhar pouco é o sys- 
tcuia adoptado ua 
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TESTABO POR N.umROSOSHSDiCO 
'ORTyCUCZÈSECSTRflNGElRoS: 

Franco 
Rua de Relen, 147-LI8BOfl 

ETU riSirSSirBFLíBBlJJnlíH JT.fT 

IVESAÍ^IA E RE- 

LOJOARIA /AAIA 

RRAÇft DE DEU-Lft-DEU 

—H-MONSÃOH— 

Grande sortido cm objectos de ouro c prata, cz 
Sortido completo em objectos de ourivesa- & 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- Tpi 
mo para sala e despertadores. 3 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 3 
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Jornal dc 3\iclgaço 

['ARXÕjES DE VIOITA 

'.)esde Soo a 600 réis o 
cento. 
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EVB".% offlcina, dc que é director Gaspnr F. Itodrlgnes, 
eucarrega-se dc todos os trabalhos typographlcos, 

como Jornacs, livros, cartazes, programmas para 
theatros, mappas, cartas fimebres, mcmorandaios. bilhe- 
te» para rifas, facturas, participações de casamento, re- 
c tos para confrarias c juntas de paroehia, ctc. 

Fncarrcga-se também dc impressos para repartições 
pu Ucas e camaras munlcipaes. 
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©ARXÕJGS DE LUTO 

Desde 600 * 800 réis 
o cento. 
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a debilidade 

Farida Pelioral Ferroglnosa 
da Farmacla Franco 

Esta farinha é um precioso medica- 
mento pela sua acção tónica reconstitu- 
inte, do mais reconhecido proveito nas 
pessoas auemleas, de constituição fraca, 
e, em geral, que carecem de forças no 
organismo, é ao mesmo tempo um exce- 
lente alimento reparador, de facll diges- 
tão, utilíssimo para pessoas de estomago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas Idosas ou creancas. 

Está legalmente autorizado a pre- 
villgiado. 

Pedro Franco & (à 
DEPOSITO GERAL 

BUA DE BELEM, 147 - LISBOA 
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COLCHOARIA 

oaqinnt 

COFÇES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvSo. 
CAMAS dc ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

!ã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS OBRAS DE FERRO 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

—H:ií— 

1 inslraem-se gazomelros para produzir gaz ace- 
ilO. 

> 'riumphante apparelho automático sem rival, è 
; ■ n ir a todos os systemas atè hoje conhecidos. 

■ • de perigos, de funccionarneulo absolutamente 
■ dido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 

•i lide, segurança e economia, 
li.jcuta-se em todos os tamanhos, com um ou 
•• ?eradores, podendo servir para illuminação de 

particulares, commerciaes ou villas. 
ivarrega-se da montagem de canalisaçôes para 
' m gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
thos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 

' "■'■o de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
desde os mais simples aos mais luxuosos, 

> que tem correspondência directa com as mais 
1 • • tanles casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Mmta com perfeição toda a obra concernente á 
■ ' íe, por mais dilíicil qne seja, tanto em metaes 

• i1 em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREGOS LIMITADÍSSIMOS 
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OFFICJAAS: ii, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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Fraça da Republica 

MELGAÇO 

N^ste mnilo acreditado estabelecimento, en- 
contram-se sempre as mais recentes novidades, 
taes como: Calçado fino para homem, senhora e 
creança: chapens, guarda soes em sèda, pretos e 
de côr, para homem e senhora; grandioso sortido 
de collarinhos e gravatas; meias, coturnos e pin- 
gas, para homem, senhora o creança; perfumarias 
nacionaes e estrangeiras; obejectos próprios para 
prendas; um grande sortido de miudezas; bolachas 
nacionaes e estrangeiras; vinhos finos e licores. 

Preços sem competência. 

iftiajL EriMriSEiT3EJis&risGJiaafi5&figEnsEJi3 

Transações com objectos de 
melais e pedras preciosas 

Compra-se^ouro velho. 

Q 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor cm Portugal 

J. SILVEIRA 
J% Rua da Picaria, «O 

cf?£DlTO ^ PORTO 
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PROFRTSTA.RIO 
DA 

sipmm BEumi 
EM 

VAI.UAVA «O MIMIVO 
Rua do Conselheiro I.opes da 8ilva 

> 

N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creancas, sendo de notar que a solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo creduo dc que gosa e os nu- 
merosos fre-guezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa. não só se executa obra nova 
em todas as quahdades e feíiios, mas também 
se fazem iodos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que v^nde 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva ao fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
g de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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Ps MAIS ECONÓMICOS, 

RESISTENTES 
E 

IJTJIXITJ OSOS 

TODOS ESTES CARROS SAO MEXI- 
DOS DE MOTORES SEU VAB.iXT.Afi) 
KNEIGTH 

Representantes para 
Portugal c Rrazll 

CÇasal, Jrmãff fc dj." 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 
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Star.d Minerva 

Rua do Commcrcio 
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